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MEU PREZADO AMIGO

ECEBI a vofia carta, que ef- 
timei , como de pefíba que na verda­
de amo ; porém ainda que cftimo as 
voílas letras , como fou fincero , não 
pofío deixar de vos dizer, que algum 
diílabor me caufa o motivo de mas en­
viardes ■ e tereis paciência, fe for ex- 
tenfo na refpofta , porque pertendo 
com ella combater a vofía refoluçao, 
moftrando-vos ò contrario do que pen- 
fais, ou o muito que fe engana quem 
talvez tão mal vos aconfelha.

O Voflb genio vos moveo a que­
rer fetÊfcultor, ou Eftatuario; e fen­
do , para a perfeição de qualquer Ar­
tífice , parte principal o genio proprio 
para a Arte, a que fe applica, daqui 
nafee que no vaílo Império das Artes 
fejão tantos os applicados, e tão pou- 

* ii cos.



(4) 
cos os que fc diftinguem; o que fe evi­
taria y e nao perderião tantos o feu tem­
po, fazendo-fe exaétas obfervaçóes ao 
principio na propensão de cada hum, 
para feguir aquclla , a que o genio, 
é nao a neccflidade, ou ambição o con- 
duzifíc.

Ogcnio, eftc particular dom do 
Ceo, vos deo a Providencia com tan­
ta liberalidade , que cm bem pouco 
tempo fizeftes rápidos progreífos; por 
iffb me defgofta ver na vofla carta, que 
eftais refoluto a deixar aEfcultura, pa­
ra vos applicardes a bem diverfo ex­
ercício , dizendo , que a razão que a 
ifto vos move , he ver efta profifsão tão 
abatida, e que nefte emprego nao acha­
reis huma fufficicnte fubíiftencia. Eu 
não creio que cite penfamento feja vof- 
fo, porque vos tenho conhecido amor 
á fciencia ; porém cfpero moftrar-vos 
que na mefma Efcultura podeis achar 
lionrofa eftimação , decorofa fubfíften- 
ciá, e o mais he, que por efte cami­
nho chegareis mais facilmente ao Tem­

plo



(5)
pio da Immortalidade, para- onde an- 
fiofamente olhao todos os verdadeiros 
•Amantes das Sciencias, e Artes.

Se eu não receara caníar a vofia 
paciência , faria huma larga narração 
dos elogios, que fe tem feito a tão bel- 
la Arte; moftrar-vos-hia a fua nobre­
za , as fuas excellencias, e a eftimação 
que em todos os tempos tem feito dos 
feus bons Profefíbrcs os maiores Prín­
cipes do Mundo ; mas como o vofíb 
ponto he o abatimento, em que ao pre- 
fente a julgais, e a indigência, em que 
vedes muitos dos feus Profefibres, fem 
revolver a refpeitavel Antiguidade, 
não fó deixarei em filencio os Gregos, 
eRomanos, mas nem fallarei nosBuo- 
narrotas , Berninos , G'ir ar dons, e ou­
tros dp fim cio feculo paífado, e prin­
cípio d.ó prefente ; cingindo-me unica­
mente a huma fimplesdcmonftração de 
faclos praticados com Efculto.res tão 
modernos , que ainda vivem alguns, 
para verdes que efta bella Imitadora 
da Natureza não tem de todo perdido

* iii aquel-



w
aquelle eíplendor, que teve no tempo 
dos Phidias , Polyeletos , e Caftórios 
(i ), mas que ainda em nofíbs dias os 
feus Profeflbres de efpirito são eftima- 
dos , e nas grandes emprezas com ef- 
pecialidade attendidos. E como a vof- 
ía curiofidade vos tem conduzido ao 
conhecimento de alguns Idiomas eftra- 
nhos , vede as obras que vos citar, e 
nellas achareis teftemunhos públicos, 
que vos certifiquem de quanto aqui vós 
difíer a refpeito das honras, e prémios 
interèflantes dirigidos aos Efcultorcs, 
de que as mefmas obras tratão.

Para dar noticia ao Público de tu­
do o que fe obrou na execução da ES- 

ta-

(i) Phidias > Efcultor Athenienfe , storeceo na Olim- 
pi. 90. Poly eleto , Efcult. deSidonia, storeceo naOliiii. 
87. Caftorio , Cláudio , Mcoftrato , Sinforiano , e Slmplicio 
forão Efcultores famosos em Roma , e por taes esti­
mados. O Emperador Diodeciano lhes incumbio S3- 
zerem certos ídolos , o que elles não quiyeráo execu­
tar. Vendo-fe por esta repugnância que erãn Christãos , 
forão martyri.zados por ordem do Tyranno. Alsim ad­
quirirão melhor fama , e o prémio eterno. As fuas re* 
nquias venerão fe‘ em Roma na Igreja denominada dos 
Santos Quatro Coroados. Festejão-fe a 8. de Novembro.



(7)
tatua Equeítre de Luiz- XV. feita e 
collocada em Paris , fe imprimio na- 
quella Cidade hum livro (a) em folio 
grande ; e quando nelle fe defcreve a 
acçao de fundir a Eftatua, moftra a dif- 
tinção que fe fez de Mr. Boucbardon^ 
Efcultor deita obra; dizendo, que do 
grande número de peílbas, que afliftí- 
ráo a ver eftc efpeétaculo , tanto que 
víráo ter corrido o metal com felici­
dade (3) cada qual fe aprejfou a dar os 
parabéns ao Fundidor , e efpecialmente 
a Mr. Boucbardon, principal Autbor def- 
ta interejfante Scena.

Boucbardon nao teve o gofto de 
concluir a fua cmprcza, porque falle- 
ceo antes de a completar; mas osFran- 
cezes nao fe efquecêrao de tributar á 
fua memória as honras , que coftumao 
fazer aos homens de merecimento; co-

* iv mó

Çl) Tem por titulo Defaription des travax . . . fie 
la Statue Egue/irc de Lourt A'K. Parjs j7,63.

(0 Ahi niesino, Cap. 10. que trata doacto da.fup- 
dição , pag. 110. Eis-aqui as palavras, originaes : Chaain 
fcmprc/loit- de fclicitcr lc Fondeut, íZ fur tf iit Mi'. 
chardon principal atieui* dam cctte feene KjuchaiUe,.



(8)
mo fe vê em outro livro (4) também 
de folio grande , que trata dos Mo­
numentos erigidos ao mefmo Sobera­
no ; em o qual, quando o feu Author 
falia da conducção defta Eftatua (5-) , 
diz , que ajjim que ella pajfou defronte 
da cafa do defunto Mr. Bouchardon , fe 
deo huma defcarga de canhSes, e de bom- 
bas y para honrar a memória dejle céle­
bre Artifta, que por ejla bella obra ad- 
quirio huma gloria y de que a Nação tam­
bém participa. E depois, quando falia 
da remuneração que derao a Bouchar­
don ( 6 ), declara que a Cidade recom- 
penfou generofamente Mr. Bouchardon,

e
(4) Tem por titulo : Monumens eriges en Erancc a 

la gloire de Louis AV. Paris 1707.
( 5 ) Ahi mefmo a pag. i jo. as fuas palavras sao 

estas Lors quelle paija devam la maifon de feu Air. 
Bouchardon, on fit une décharge de canons boeus pour 
honorer la menwire de cct artijlc celebre . qui par ce bei 
ouvrage , s* cfl acquls une gloire . que la na tio n partage 
avec lai. E o mefmo diz na Dcfcription des travaux * 
tTc. na pag. 11 $.

(6) Monumens eriges y Vc. pag. 137. Elle recompenja 
gcncrcufement Air. Bouchardon ©* lui accorda dettx cent 
Joixantc mille livres pour fon modele 9 eclui du ptcdcftal» 
€?• Ca main d ocavrc 9 C?* fe chargea de iouile refle de Itt 
dçptnfe.



M
e lhe deo duzentas je Jeffeyta mil libras 
(quarenta c hum contçs e feiscentos 
jnil reis) pelos modêlos d.a Eftattta 3 ,e do 
pedeftal f epelo que elle fez de fua mao^ 
encarregandq-fe (a mefma Cidade) de 
todas as mais defpezas. Efta quantia re.- 
ccbeo Bouchardon fó pelos mod.çlos.; 
porque como a morte lhe ufurpou a 
gloria de finalizar efta cmprcza, e ain­
da ficavao para fe fazer as quatro figu­
ras dos ângulos do pedeftal , c mais 
ornatos dellc, fe fez outra defpeza com 
quem acabou efta obra , que foi o Ef- 
cultor Mr. Pigalle , eleito pelo mef- 
mo Bouchardon quando vio que mor­
ria fem a completar ( 7 ) . Efta efcolha 9 
fendo confirmadapela voz pública 3 0 Cor~ 
po da Cidade fiz com efte Efcultor ( Pi­
galle) hum ajufte de lhe dar feiscentai

* v e

(j) Ahi mefmo : Ce choix aijant êté confirme par la 
voix publique , le Corps dc Ville fit ãvcc ce Sculpteur ttn 
marche de fix centvingt cinj] mille livres potir le parfatt 
achcvemcnt du pièdejlal cn marbre blanc veiné t ainfi qae 
pour la fournltaie da bronze ncccjjaire poúr les ornemens 
t? Jes figuref, qui doiveut 1‘ accompagncr rclativctncnt a4 
icjjcifi de bouchardon.



( IO') 
e-vinte e finco mil libras (cem contos 
de reis) pelo perfeito complemento do 
pedeftal em mármore branco de veias, 
ajfim como para dar o bronze ncceflario 
para os ornatos , e figuras , que devido 
acompanhar relativamente o defenho de 
Mr. Bouchardon.

Na Cidade de Valenciennes fe 
erigio ao mefmo Soberano huma Es­
tatua Pedeftre, em mármore, feita por 
Mr. Sally , ao qual honrarão , fazen­
do memória dcllc na mefma inferi- 
pçao do pedeftal. E no dia da Inau­
guração recitando Mr. Blondel hum dif- 
curfo publicamentç na Cafa do Sena­
do em nome da Provincia , nelle faz 
diftinftas honras a Mr. Sally ( 8 ). E o 
Príncipe de Tingry , Governador da Ci­
dade, fez hum grande prefeute a Sally,

e

(8) Ahi mesmo pasr. 14$. e 147. Mr. le Prlnce (se 
Tingry.. . fit encere un préfcnt confídérable au ficar Sal­
ly : exemple ijui fut jmité par Mr de Lucé , C7 par lei 
Tnagljlrats. Este Príncipe , Tenente General dos Ex­
ércitos do Rei, e das Províncias de Flandres , sendo 
então Governador da Cidade , e Cidadella de Valen­
ciennes , foi o que presidio na função da Inauguração»



(u)
e áfeu exemplo o fez tatntem Mr. de 
Lticé, e os Magifirados.

Efte mefmo Sally, já condecora­
do com a Ordem de S. Miguel , paf- 
fòU a Dinamarca, chamado pela Com­
panhia das índias daquella Capital, 
para fazer a Eftatua Equeftre de Feder 
rico V. a qual fez por ajufte , e preço 
eftipulado : e além difto lhe deo a di­
ta Companhia em prémio oito mil rif- 
dalers {finco contos fetecentos e fejfenta 
mil reis ) ( 9 ), fem fallarmos nas hon­
ras , e prémios com que o dito Mo­
narca o attendeo , e feu Augufto Fi­
lho continuou , comõ confta de noti­
cias particulares. E õ mefmo Sally, 
como agradecido aflim o publica , e 
cónfefía repetidas vezes no Tratado que 
efereveo, em que dá conta ao Público 
dosfeus eítudos, eprojeftos arefpeito 
defta obra (io‘). * vi A

C9) Mercúrio Hefpanhol-do mez de Março de 177 j. 
a pàg. 251.

(10) Mr. Sally intitulou este Tratado: "Defcription de 
la Statue Egue/lre ... de Fredcric V. sao dous pequenos 
volumes em 8o. grande, impressos em Compenhague

T77i.



(12)
A Cidade de BordenUx levantou 

huma Eftatua Equeftre , em bronze, 
ao- feu Soberano Luiz XV \ e para ex­
ecutar efta obra, fe elegeo o Efcultor 
Afr. Lemoyne. Acabada que foi a re­
ferida Eftatua , fe tratou da ceremo- 
nia da Inauguração , na qual teve o 
principal lugar Mr. Boucher, Intenden* 
te da Provincia. Nefte pompofo afto 
(i i), depois daprimeira faudaçao (á Ef­
tatua) Mr. Boucher fez chamar Mr. Le- 
moine , e dlli o cumprimentou, e louvou 
publicamente em nome da Cidade , fobre 
a femelhança, a nobreza, e a perfeição 
que elle havia dado a efle Monumento; e 
para elevar mais os feus elogios, acabou 
abraçando-o. EJle exemplo foifeguido pe­
los Minijiros , e mais Corpo do Senado, 
que todos lhe mojlrárao a fua Jatisfaçaot

De-
(i 1) Monumens eiigcs . . . a la °loire de Louis XV, a 

pag. 141. Aprcs le preníter falut , Mr, Boucher fii appcl~ 
ler Mr, "Lemoyne , le campiimenta , CT le lona publique- 
incnt, au nom de la Ville , ftir la re[Jcmblanci:, la noblçf- 
fe , & In perfeãion qn‘il avoit donntes à ce moniimeiit ; 
©*, pour mettre le comble à cet élogcs, il finit cn ícm- 
brajant, Çet exemple fut fiírvi par les fotu-Matre & 
rats, çtss io:is lui marqueren leur fatiffatàon.



Os)
Depois defte honorífico prémio 

público, em que tanto diftinguírao ef- 
te Efcultor, fe paliou a tratar do pré­
mio util, com que o quizerao attenu 
der , além do preço contratado , por 
que eftaobra fefez. (12) E alguns dias 
depois (da Inauguraçao) 0 Corpo da Ci­
dade 9 tendo examinado a conta das def- 
pezas , que fe tinhao feito , deo a Mr. 
Lemoyne quitação de todos os ajuftes, que 
tile tinba contratado com a Cidade , eo 
gratificou com a fomma de trinta mil li­
bras (quatro contos e oitocentos mil 
reis). Omefmo Senado, teve agenerofida- 
de de 0 bofpedar com meza franca todo 
o tempo j que elle efieve em Bordeaux, e 
0 embolfou de todos os gafios da viagem. 
Tudo ifto fe obrou com Mr. Lemoyne 
gratuitamente , além de cento e trin- 

ta
(12) Abi mefmo : Qnelqties Jorirs ciprès le Corps de 

Vi He ayant examine le compte des dépcnjef , qni avoient 
étê faites , rendit Mr. 'Lemoyne quitte de toas les engage- 
inens , quil avoit contraâês avcc la Villc, CZ le oraúfia 
de la fomme de trente mille livres. 11 porta mêmi ia 
nérojtié iníqua kii faireJervlr une tablc pendant tout le 
.temps, qtíil fejourna à Bordeaux, W le rembourfa de toai 
Jcsjrais de vot/a^e.



Cí4) 
ta mil libras (vinte contos e oitocentos 
mil reis) (13) que lhe derão, procedi* 
dos do preço por que ajuftou a fua obra, 
que foi unicamente a Eftatua. Todos 
os ornamentos, e baixos relevos dope- 
deftal entrárao em nova dcfpeza , en- 
carregando-fe a Mr. Francin (14).

Para a Cathedral dc Chartrcs fez 
Mr. Bridan huma imagem de nofla Se­
nhora, em mármore, reprefcntada na 
fua Aítumpçáo. E ainda que a fez por 
ajufte, e não obftante fer obra pequena, 
em comparação das que deixamos re­
feridas, o Cabido da dita Sé (iy) lhe 
deo cm prémio , além do feu contrac­
to , huma pensão vitalícia de mil li­
bras , (cento e JeJJenta mil reis) defti- 
nando logo metade defta pensão á mu­
lher do-Artifta , no cafo que delle fi­
que viuva. Ain-

(ij) Manumens crigts, &*c.'a pag. IJQ.
f 14.) Ahi mesmo pag.'. 142,
(15) Gazeta de Madrid de 2. de Novembro de 177
halld til 11 fatis fecho cl' referido Çtibildii , que d dc mus 

del prccio^ajuflado , ha concedido unammementc a dicho 
Artífice mil libras de pcnfion vitalícia» cuya mitad diifnt- 
tará Ju muger cn cafo que le Jobrcviva,



(i5)
Ainda que no princípio defta car­

ta promctti moftrar-vos exemplos rela­
tivos á Efcultura , agora vos exporei 
também hum, pertencente á Pintura.; 
e não faio do aífumpto por ferem cf- 
tas Artes irmans- tão unidas , que fe 
não podem feparar. Eftando vaga a 
Santa Sé Apoftolica pelo obito do San- 
tiíEmo P. Clemente XIII. viajarão, a Ro­
ma , como incógnitos, o F.mperador Jd- 
fê II. e feu Irmão o Grão Duque de Tof- 
cana. A eftes dous Auguftos Viajantes 
retratou o Pintor Pompeo Batoni , rc- 
prefentando-os de meio corpo, juntos 
em hum fó painel, que vifto pela Im­
peratriz fua Mãi , fcm attender á pe­
quenez da obra, nem ao mediano tra­
balho que nella fe empregaria , mas 
fó á grandeza do objc&o , e perfeição 
do Artifta , mandou pelo feu proprio 
Miniftro , naquella Corte , hum pre- 
fente a Batoni 7 que fe avaliou em mais 
de tres mil efcudos {mais defeis mil 
cruzados.} E para mais o diftinguir, ef- 
creveo a mefma Soberana ao dito Ba­

to-



(.6)
toni huma honrofa carta firmada pela 
fua própria mão ( 16); graça , que 
já lhe repetio , efcrevendo-lhe ou­
tra vez com á mefma benignidade no 
anno de 1776. acompanhando a car- 
ta outra avultada gratificação (17): 
e no anno de 1770. lhe tinha manda­
do hum Decreto , em que o declara­
va nobre, e a toda a fua familia, e 
defeendentes, para poderem obter cm- 

prè-

06) Gazeta de Madrid de p. de Outubro de 1769» 
Eis-aqui os termos, com que esta Gazeia expõe a pri­
meira carta da Emperatriz Rainlia a Pompeo Bdtoni: 
Defde que tengo cl quadro , con que hábeis jabido celebrar, 
la llegada a Roma del Enqseradov, y cl Archiduque Gvan 
Duque , mis amados Hljos > Qie ocafio na tanta faírfiteion 
cjbi rara producion de vuejlra Arte , que al ntamfefiurosla 
(on alguna demonílracion , he querido acreditado por mi 
mifma cón éfta carta. En lo dentas qan no puedo contt- 
nerme conefiíf primeva òbra que tengo de VucJIra mano, 
no obflante fu mucha pèrfaciDniy.me feria niuy agvada- 
ble que os tomafeis cl tvabajo de Haccrme fegunda vez ef- 
tc bello quadro en grande que reprefente las .perfônás de 
cucrpo entero, Aguavdavé , pues, con an/ia efla repetida 
prueba de vue/lro zelo . con h qual os haveis, acrchedor á 
nuevos motivos de mi grafrtud, y benevolência. Schonibrun 
;>6. dé Julio de 1769^ Maria Tcvefa. Al Sãor Pompcyt 
Ratonl.

£17 ) Gazeta de Madrid de 5. do Março de 1776.



(17)
pregos, c dignidades nos Eftados Auf- 
triacos ( 18 ).

O Emperador , que parece nao 
quer deixar paliar dia fem dar exem­
plos de humanidade , c benignidade, 
herdeiro também nefta parte das vir­
tudes de fua Augufta Mai, viajando a 
Paris, com o titulo de Conde de Fale 
Kenjlehi , e vendo a Efcultura da no­
va Igreja de Santa Genovcva , attra- 
hido da lua perfeição, pedio a EIRei 
a cruz de S. Miguel para o Eícultor 
Mr.CouJlou\ c alcançada logo cfta gra­
ça , foi o mefmo Augufto Viajante cm 
pcíToa bufear o Eícultor , c çondeco- 
rallo com a dita Ordem (19).

Em Roma, fecunda, e amorofa 
mai deftas Artes , no anno de 1768. 
fez o EícultorBrun o bufto do San- 
tiílimo P. Clemente XIII. e o prefentou 
a Sua Santidade a 18. de Fevereiro do 
mefmo anno. Sendo eíla obra applau- 
dida gcralmente , quiz Sua Santidade

 hon-
(18) Dita de 17. de Abril de 1770.
(19) Gazeta de Madrid de 10. de Junho de 1777. 



honrar- os talentos defte habil Artifta; 
crcou-o Cavalleiro, e lhe poz com a fua 
própria mao a cruz ao peito, como ou­
tros Papas fizerao ao Efcultor Bernino-, 
e ao Pintor Carlos Marati (20).

Hum violento incêndio, que rc- 
duzio a cinzas quaíl metade da Cida­
de deRennes, em Dezembro de 1710. 
deo occafiao aos Cidadãos daquella 
Capital da Bretanha , para na reedifi- 
cação levantarem huma Eftatua Pe- 
dcftre ao feu Monarca. O Efcultor 
Mr. Lemoyné (já citado) teve a in­
cumbência defte monumento, que he 
compofto fó de tres figuras; a do Rei, 
e duas allcgoricas. No dia da Inau­
guração , ao tempo da ccrcmonia, fez 
Mr. Lemoyne cabir 0 véo , que cubria 0 
monumento (21) ••• Os Eftados corref- 

pon-

f 20 ) Supplement a la Gazette de Colcgne Mardi. 
15. Mars 1768.

(21) Montimem eriges , pa$f. drtnflanr, 
Mr. Lemoyne fit totnber le voile qui jufqtíalors avoit cott- 
vert le monument ... Lcs Etatj repondo Cnt par nn cri 
unanime de Vive le Rai. Ils cnvoyèrenl une deputatio*

Jai- 



pondêrão com "hum grito tmanime de Vi- 
\va o Rei : mandarão Deputados a dar 
agradecimentos a Mr. o Duque d? Aguil- 
lon'. ordenarão huma gratificação de fin- 
coenta mil libras (oito contos de reis) 
a Mr. Lemoyne, e ajfim acabarão aquel- 
le adio. Efta gratificação foi além do 
preço da obra; c o total do monumen­
to chegou quafi a quinhentas e fin- 
cocnta mil libras (oitenta e oito contos 
de reis ) .

Da noflaPatria nao vos refiro ex­
emplos , porque eftao patentes. Quem 
fe terá cfquecido das immenfas íbm- 
mas', que o Serihor Rei D. João V. de 
íaudofa memória difpendco magnifi- 
camente com Profefíbres das Artes do 
Defenho ? Diga-o ainda Mafra; recor­
de-o a Bafilica Patriarcal ; e moftre-o 
a preciofa Capella de S. João na Igre­
ja de S. Roque. Seu Augufto Filho o
____________________________Se-

fiiire des vcmerchncns à Mr. ie Duc d^guillon , ordonnc- 
rent une "ratificat.rn de cincjuantc núllc livres a Mr. L‘c- 
moyne , C/ ils fc fcparèrcnt. O Duque d’ Aguillnn era 
então Com mandante em Chefe" da Província da Bre­
tanha, e o que presidio ao ceremonial da Inauguração.



Oo)
Senhor Rei D. Jofé I. Pai da Patria, 
que fanta gloria haja, eftabeleceo duas 
Efcolas de Efcultura , huma em Ma- 
fra, outra na Capital; huma de Gra- 
vatura, outra de Eftuques: e ainda ho­
je eftamos vendo , e communicando 
vários ProfcíTores das Artes do Defe- 
nho, honrados, e decoroíamcnte efti- 
pendiados pelos noffos Auguftos So­
beranos. Em tão alta, c benigna Pro- 
tecção devem pois osPortuguezesPro- 
feíTores deftas Artes, c todos os mais, 
firmar, e eftabeleceras maiores, emais 
bem fundadas efperanças; vendo com 
profundo refpeito nas fuas Rcaes Pef- 
foas circular o Augufto fahgue das Se-* 
rcniflimas Cafas de Bragança, Auftria, 
c Bourbon, de qtiem acabo de vos rc-» 
ferir tão brilhantes exemplos. Igual­
mente deve excitallos ao.eftudo de tao 
admiráveis Artes, o amor, e propen-. 
são, que Suas Magestades, e Alte­
za s tem moftrado aoDefenho, dignan- 
dorfe..d.e empregar algum, tempo nef- 
te virtuofo, e delcitavel exercicio, co­

mo 



mo tem feito outros muitos Sobera­
nos t e agora fe vê em público eíte af- 
fefto da Àuguftiflima Rainha Nofla Se­
nhora , dignando-fc Sua Magestade 
crcarhuma nova Aula deDefenho, por 
fua Real Refoluçao de 16. de Agof- 
to do anno proximo pafíado de 1779. 
como he notorio pelos Editaes , que 
para a oppofiçao da Cadeira mandou 
publicar a Real Meza Cenforiá.

Pelo que, animai-vos, e animem-, 
fe todos os que , dotados de genio, 
fe applicao á Efcultura , e mais Artes 
do Defenho : animem fe, torno a di­
zer, adcfvelar-fe no laboriofo eftudo, 
que cmprchendêrão,
» Que por eíla, ou por outra qualquer via , 
» Nao perderáó feu preço, e lua valia. (*)

Penfai bem, efeolhei o melhor; 
e dai-me occaíióes de molhar que fou 
muito voflb

Amigo, e venerador
* M. *

Camões Canto 4. eft’. 100.
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